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APRESENTAÇÃO 
 

 Santa Catarina destaca-se nacionalmente como um Estado inovador, berço de startups e com um 

pólo tecnológico em amplo desenvolvimento. Também, dotado de belezas naturais e um litoral 

encantador, é um dos principais destinos turísticos do Brasil. Esse contexto, aliado à peculiaridade de 

abrigar um povo empreendedor caracteriza o Estado Catarinense como um dos mais desenvolvidos (social 

e economicamente) do país. 

 Em consonância com essa realidade, o livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento, em seu segundo volume, traz dez capítulos que tratam de temas relacionados à startups, 

turismo, empreendedorismo, gestão do conhecimento, gestão de processos, nudge no design de conteúdo 

e cidades inteligentes. O livro é fruto da compilação de trabalhos de pesquisadores e professores do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

 O capítulo de abertura do Volume II trata de capacidade absortiva em startups, em especial visa 

compreender como essas organizações desenvolvem sua capacidade de absorção de conhecimentos a fim 

de manter-se competitivas em processo contínuo de inovação. Por meio de uma revisão sistemática de 

literatura, o estudo demonstra que as startups desenvolvem sua capacidade absortiva por meio das 

interações com organizações já estabelecidas. Assim, como recomendações futuras, sugere-se a 

investigação da capacidade absortiva das startups em redes interorganizacionais de aprendizagem, como 

um modo de potencialização do seu aprendizado.  

 O Segundo capítulo, ainda tratando de startups, traz para discussão o Lean Startup, método 

direcionado para agilidade e dinamismo no processo de inovação de organizações intensivas em 

conhecimento. As empresas para se adaptarem às novas exigências do mercado precisam migrar do 

modelo organizacional típico da era industrial para o modelo organizacional próprio da era do 

conhecimento e, para tanto, passa a ser necessário não só contemplar os avanços tecnológicos como 

integrar no seu ciclo de processos a abordagem interdisciplinar para geração de valor e competitividade. 

Assim, este capítulo, por meio de uma revisão sistemática da literatura aprofunda as questões relacionadas 

à metodologia Lean Startup, que têm demonstrado uma elevada capacidade de dinamismo e agilidade para 

identificar as alterações no ambiente de negócio e converter essa percepção em produtos e serviços que 

atendam às necessidades reais dos consumidores/clientes.  

 O terceiro capítulo, por sua vez, é um estudo de caso em uma startup sediada em Florianópolis. 

O estudo visa compreender como a comunicação interna impacta a gestão da inovação em empresas desse 

tipo.  

 O quarto capítulo aborda como o design de serviços pode contribuir para aproveitar o potencial 

de projetos de serviços de destinos turísticos, melhorando a competitividade, qualidade e cocriação de 

valor aos usuários. Por meio de uma revisão integrativa de literatura, o estudo buscou analisar como 

destinos turísticos podem se beneficiar do design de serviços, além de identificar as relações da sua 

aplicabilidade. 

 O quinto capítulo, ainda tratando de turismo, mostra como a governança multinível, por meio dos 

seus elementos, pode contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos, a partir de um estudo de 

caso em um Estado do Sul do Brasil. O estudo constatou que o formato desenvolvido apresenta 

características que apontam para o modelo de MultiGov, o que dá autonomia e funcionalidade para o 

planejamento e execução das ações. 
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 O sexto capítulo, por sua vez, compara a bibliografia disponível sobre empreendedorismo social e 

a experiência de um monge zen-Budista para analisar as características que definem um empreendedor 

social. Os resultados do estudo mostram um choque de valores entre o empreendedorismo social e o 

convencional, revelando a necessidade de se estudar o empreendedorismo social como um tipo de trabalho 

que visa beneficiar as pessoas, e que não pode ser mensurado por valores de mercado. 

 O sétimo capítulo busca, por meio de uma revisão integrativa de literatura, identificar a relação 

entre as práticas de gestão do conhecimento e coaching no setor público. O estudo evidencia a relação 

entre as práticas de Gestão do Conhecimento (GC) e o coaching e sugere caminhos para que se possa 

avançar na relação entre GC e coaching no serviço público.  

 No oitavo capítulo analisa-se o nível de maturidade em Gestão de Processos de Negócios (BPM) 

de uma organização pública, sob a perspectiva da GC. Para tanto, uma avaliação da relação entre 

maturidade em BPM e desempenho organizacional foi conduzida no Instituto Federal Catarinense (IFC). 

Utilizou-se, ainda, o modelo GCiBPM (Sena, 2015) para relacionar os resultados da avaliação com as fases 

da GC. Os resultados indicaram que a GC pode contribuir para a melhoria dos processos, potencializando 

o uso deste recurso e o alinhamento estratégico. 

 No penúltimo capítulo deste Volume, buscou-se identificar os elementos nudges utilizados no 

aplicativo de ensino de idiomas Duolingo para engajar os usuários. Discutiu-se os conceitos de design de 

conteúdo, arquitetura da escolha e nudges, para a compreensão da importância do elemento nudge para o 

engajamento dos alunos tendo como referência autores como Afify (2018), Bieging & Busarello (2014), 

Silva (2007) e Thaler (2019). A partir do estudo realizado, foi possível perceber que o aplicativo utiliza 

elementos nudges desde o cadastro para prender a atenção do leitor e fazê-lo iniciar seu percurso de 

aprendizado e, durante o uso do aplicativo, faz uso de diversos elementos nudges em vários momentos 

para manter o usuário engajado. 

 O Capítulo que encerra o volume 2 do livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento busca, por meio de uma revisão sistemática, os conceitos e definições utilizados pelos 

pesquisadores para o termo Smart City; e mapear características e pensamentos convergentes destes 

pesquisadores, buscando entender e contribuir para o delineamento de um conceito global de Cidade 

Inteligente. Entre os principais resultados do estudo está o mapeamento de cinco características 

convergentes na definição de uma Cidade Inteligente: i) TICs; ii) pessoas; iii) sustentabilidade; iv) 

urbanização; e v) governança. 

 

 

Eduardo Zeferino Maximo 

João Artur de Souza 

Ricardo Pereira 
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Capítulo VI 

 

Unindo pessoas com o silêncio: os valores do 
empreendedorismo social e a trajetória de um monge 

budista 

 

 10.46420/9786588319451cap6 

 

Juliana Frandalozo Alves dos Santos1*  

Ana Maria Bencciveni Franzoni2  
 

 

INTRODUÇÃO 

O que a vida de um monge zen-budista tem a ver com o ambiente volátil, incerto, complexo e 

ambíguo (também conhecido como VUCA) que permeia o empreendedorismo? Esta é uma questão que 

movimentou este estudo de caso, afinal, nem todo empreendedor é maluco por resultados financeiros. 

Existe uma categoria de empreendedores que possuem valores distintos e neste capítulo vamos conhecer 

a trajetória do monge zen-budista, Enjo Sensei, para compreender as características que definem um 

empreendedor social que não se pauta pela lógica de negócios.  

Sob o ponto de vista de negócios, o empreendedorismo social é considerado apenas uma forma 

de unir o empreendimento com benefícios, com resultados medidos em receitas, aumento de lucros e 

redução de custos (Kumar; Tripathi, 2020). No entanto, outro ponto de vista mostra que empreendedores 

sociais não-associados a empresas lucrativas têm foco em valores diferentes, levados pela criação de valor 

social em oposição à riqueza pessoal ou dos acionistas e a atividade dessa criação social é caracterizada 

pela quebra de padrões (Dees, 2001; Phillips et al., 2015). Eles têm desafios específicos que devem ser 

considerados nas reflexões sobre as características e definições que envolvem o empreendedorismo social 

(Dees, 2001). 

O fator econômico sempre foi um dos elementos mais importantes a se considerar nos registros 

da História oficial, pois é a partir dele, que se definem o modo de vida, a sociedade, a cultura, o lazer, e, 

principalmente, a relação humana com o trabalho. A Revolução Industrial, por exemplo, girou a chave da 

economia para o capitalismo, transformando a organização da sociedade, que passou de rural a urbana, o 

que influenciou fortemente a ciência e a política. O modo de vida capitalista, firmado desde então, deu 

bases à sociedade de consumo, que, dentre suas características, consideram o “fazer dinheiro” e “gerar 

lucros”, o pensamento normal (ou normótico) do cidadão.  

 
1 Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.  
2 Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.  
* Autora correspondente: jfrandalozo@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319451cap6
https://orcid.org/0000-0001-7128-1127
https://orcid.org/0000-0002-8744-256X
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Mas, com a globalização e o livre acesso a informações, formas diferentes de pensar, com raízes 

mais distanciadas das ideias econômicas, têm sido cada vez mais aceitas pela sociedade e disseminadas com 

mais liberdade. Esse movimento provocou uma mudança na sociologia do trabalho e nas bases capitalistas 

firmadas pela Revolução Industrial. “Enquanto o trabalho mudava diante dos nossos olhos, os 

equipamentos iam substituindo cada vez mais rapidamente os operários, e nas empresas surgiam novas 

figuras, todas do tipo intelectual” (De Masi, 2000).  

Nesse cenário de transformações, o padrão de consumo, o lucro e o capital passaram a ser 

questionados, afinal, não trouxeram o bem-estar e a felicidade que a publicidade prometia. Assim, surgem 

ideias que ultrapassam a normalidade capitalista: o pensamento colaborativo, de não competição, o 

trabalho pelo bem-estar, acima do lucro, e o desenvolvimento humano, acima da produtividade financeira.  

De Masi (2000), indica essa perspectiva sobre o trabalho, que, “deve ser, obviamente, ensinado 

não mais como uma obrigação opressora, mas sobretudo como um prazer criativo estimulante”. E nessa 

perspectiva, surgem outros valores, que passam a ser relacionados ao trabalho, “intelectualização, 

emotividade, estética, subjetividade, confiança, hospitalidade, feminilização, qualidade de vida, 

desestruturação do tempo e do espaço e virtualidade” (De Masi, 2000).  

Considerar essa mudança demanda repensar o que a sociedade de consumo nos ofereceu em 

termos de valores, até agora, e transitar da valorização do egoísmo, hierarquia e agressividade; para a 

valorização do diálogo, da escuta, solidariedade e criatividade (De Masi, 2000).  

O contexto no qual a ideia de empreendedorismo social começa a se fortalecer, se dá nos anos 

1990, quando o cenário econômico de crise começa a exigir dos governos, uma atitude mais neoliberalista. 

Com isso, o bem-estar social perde espaço nas políticas públicas e entra em cena o terceiro setor, para 

ocupar o vazio deixado pelo governo (Oliveira, 2004a).  

Este é o cenário no qual o empreendedorismo começa a se popularizar no Brasil, tanto para o 

social, quanto para o empresarial. O fato de ter um governo ausente nas demandas sociais, provocou uma 

atitude de pessoas que acumulavam características semelhantes a algumas listadas em empreendedores 

empresariais, de acordo com Oliveira (2014): a motivação, definida como uma energia pessoal, as forças 

internas que fazem com que o indivíduo mantenha o foco, apesar de qualquer dificuldade; a intuição, 

habilidade pessoal de acolher informações de uma forma instantânea e inconsciente; e a independência 

para assumir a responsabilidade pessoal por construir seu próprio caminho.  

Outras características do empreendedor convencional, velocidade, polivalência, capacidade de 

realização, visão e compreensão intra e interpessoal (Bueno; Lapolli, 2001), são mais associadas a uma 

característica mercadológica. Neste artigo, questionamos se estas características são necessárias, ou 

mesmo, úteis, em um empreendedor social, para a realização de seus objetivos e exploramos a literatura 

que busca contrastar os valores intrínsecos do empreendedor convencional e do social.  
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O pesquisador Gregory Dees (2001) destacou o foco e a definição de valor como o principal 

diferencial entre os empreendedores empresariais e sociais. Nos empreendedores sociais, a missão social 

é o foco central, que determina como as oportunidades serão aproveitadas, em detrimento da geração de 

riqueza. Já os empreendedores empresariais focam seus valores na geração de riqueza, pois se regram pelo 

mercado, que é o que determina se o que eles criam pode ser considerado valor. “Para os empreendedores 

sociais, a riqueza é apenas um meio para atingir um fim, enquanto que para os empreendedores 

empresariais a criação de riqueza é uma forma de medir a criação de valor” (Dees, 2001).  

Por não ser pautada pelo mercado, a criação de valor social é dificilmente mensurada. Grande parte 

da literatura sobre empreendedorismo social o define a partir da necessidade do mundo corporativo, onde 

as empresas geralmente lutam para cumprir suas agendas de responsabilidade social e apenas buscam a 

criação de valor social para gerar valor para os acionistas (Phillips et al., 2015). 

Para Dees (2001) os empreendedores sociais são agentes da mudança que adotam uma missão de 

gerar valor social, reconhecem e procuram oportunidades, apostam em inovação, adaptação e 

aprendizagem, agem com ousadia, sem se limitar pela carência de recursos e prestam contas com 

transparência.  

Oliveira (2004a) aponta Martin Luther King e Mahatma Gandhi, como exemplos, dentre os 

empreendedores sociais, que proporcionaram mudanças em larga escala. A esses, se acrescentam Chico 

Mendes, Nelson Mandela, Madre Teresa de Calcutá, mas podemos listar suas características como iguais 

às que encontramos em empreendedores empresariais? Alguns argumentos podem começar a apontar essa 

resposta.  

Em sua trajetória, Gandhi rompeu com o predomínio capitalista, que era uma das formas de 

dominação de seu povo, costurava suas próprias roupas, usava transporte público e pontuava essas atitudes 

como uma forma de manter independência diante da opressão do consumo, exercida pela indústria de 

mercado. Gandhi jejuava e pregava a resistência pacífica diante da violência física e moral imposta pelos 

dominadores, em atos de desobediência civil e, por eles, foi preso, algumas vezes.  

Nessa linha de transformação social, podemos compreender que fundar uma empresa e começar 

um negócio não são a essência do empreendedorismo, mas sim, criar valor, reformar a ordem econômica, 

conduzir um processo “criativo/destrutivo” do capitalismo (Dees, 2001).  

Assim, podemos perceber que os valores com os quais se mede o impacto das ações de um 

empreendedor social não podem ser comparados aos valores de mercado das ações de um empreendedor 

empresarial. São valores que se pautam no impacto social. E, dentre as características apontadas por Bueno 

e Lapolli (2001), a mais questionável é a velocidade. Pois velocidade não define um dos fatores que Gandhi, 

Mandela e outros empreendedores sociais mais precisaram em sua jornada: paciência.  
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Quando estiveram presos, ou em jejum, no caso de Gandhi, velocidade não lhes faria alcançar 

resultados, mas paciência sim. Então, substituir velocidade, por “tempo”, talvez seja mais apropriado ao 

empreendedorismo social, pois não estamos falando, aqui, do lançamento de um produto, mas de impacto 

em vidas humanas, que perpetuam além dos produtos e é muito mais forte do que deve ser o consumismo, 

nessa escala de valores.  

Mesmo que as características dos dois tipos de empreendedores sejam diferentes, é inegável que 

essa relação apontada por Bueno e Lapolli (2001) e outras existentes na literatura contribuem para uma 

problematização das definições, em busca de uma precisão maior e lacunas de pesquisa.  

Em uma sociedade cada vez mais eclética e pautada pela diversidade, Dees (2001) destaca a 

necessidade de se reconhecer o empreendedor social como uma estirpe especial de líder. Um tipo de líder 

que não se prende à cultura econômica vigente, que quebra com padrões e enxerga oportunidades em 

adversidades que até mesmo empreendedores empresariais consideram difíceis.  

Essa base exploratória pretende instigar a reflexão sobre o que é um empreendedor social dentro 

do contexto sociocultural baseado no capitalismo, e provocar a percepção de que o empreendedor social 

não se encaixa, necessariamente, no padrão de empreendedor convencional com responsabilidade social.   

 

MÉTODO 

Esta pesquisa adotou a metodologia qualitativa, que procura compreender a realidade a partir do 

ponto de vista do indivíduo pesquisado, considerando seu contexto de vivência em um determinado 

momento (Merriam, 2009). Se revela, assim, um tipo de pesquisa essencialmente interpretativa, no qual as 

teorias são construídas a partir das observações.  

O levantamento bibliográfico sobre empreendedorismo social tem caráter exploratório e a 

estratégia investigativa adotada foi o estudo de caso, a partir da aplicação de questionário em entrevista 

semiestruturada com o monge Enjo, com base no questionário desenvolvido por Schmitz (2012). Com 

esse suporte, ao analisar a experiência de um empreendedor social, pretende-se extrair conclusões, 

comparando cada incidente crítico com a bibliografia apresentada.  

O questionário tem 10 perguntas e permite problematizar a definição e características do 

empreendedorismo social, buscando o atrito com o empreendedorismo convencional, ou empresarial. 

Esse atrito visa estimular reflexões sobre as definições de empreendedorismo social e do contexto que as 

cercam.  

Este processo de reflexão contínua, no qual as etapas de coleta, análise e interpretação dos dados 

ocorrem simultaneamente durante o estudo (Merriam, 2009). Por ser aplicada em um contexto particular, 

seus resultados, que são a descrição detalhada de uma experiência individual, não podem ser generalizados 

para outros contextos ou situações. 
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TRAJETÓRIA DE VIDA 

Marc Walter Stahel, mais conhecido como Enjo Sensei, é um monge Zen-Budista da linhagem Soto 

Shu. Ele nasceu em São Paulo, estudou na escola Waldorf, sempre teve interesse por questões filosóficas, 

como o sentido da vida e da morte, e buscava respostas para essas questões, estudando para trabalhos 

escolares.  

Ele conheceu o Budismo aos 17 anos, em uma reportagem de TV, e sentiu que esse era seu 

caminho. Era 1981, quando foi até a Liberdade, o bairro japonês de São Paulo, para ingressar em algum 

templo Budista. Mas naquela época, o acesso aos templos era bem restrito, principalmente para ocidentais, 

e Marc, descendente de alemães, não foi aceito.  

Percebendo que não daria para entrar em um templo, fez faculdade de Agronomia e, por dez anos, 

exerceu a profissão. Mas o “chamado interior” foi mais forte e, em 1995, resolveu abandonar uma carreira 

estável, em ascensão, para virar monge.  

Foi bater no Templo Busshinji, em São Paulo, em uma segunda-feira e encontrou apenas um vigia 

dizendo que os monges estavam de folga, e não havia ninguém com quem ele pudesse falar. Mas, por sorte, 

logo depois, apareceu uma monja, que havia acabado de retornar ao Brasil, depois de 12 anos de 

treinamento no Japão. Era a monja Coen Roshi. Eles conversaram e ele pediu se podia ir praticar no 

templo, pois queria virar monge. Foram três anos de treinamento intenso com a monja Coen e o monge 

Shozan, até a ordenação monástica, quando recebeu seu nome budista: Enjo.  

Em 1998, foi para a cidade de Yokohama, no Japão, para ser treinado no templo Sojiji, da escola 

Soto Zen, como o primeiro monge estrangeiro aceito no tradicional mosteiro sede da tradição Soto Zen. 

Foi um ano e meio de treinamento na escola e mais um período em Obama, no templo Bukkokuji, um 

lugar muito frio, com práticas rigorosas de meditação (zazen). Depois, seguiu para um templo em Tóquio, 

onde ficou trabalhando como monge e aprendeu o modo de vida monástico, a rotina, a forma de 

desenvolver a rede de relacionamentos.  

Ao final de 2001, sua mãe estava doente no Brasil e Enjo decidiu voltar. Na época, a mãe tinha um 

sítio em Pedra Bela, no alto de um morro no interior de São Paulo, já meio abandonado, pois ela não tinha 

mais saúde para cuidar dele. Enjo, então, se estabeleceu por lá e começou a promover retiros de silêncio e 

meditação zen, no mesmo estilo que havia aprendido no Japão. Ao voltar do Japão, pensava em construir 

um templo, mas com poucos recursos, contou com o conhecimento de uma técnica japonesa de 

bioconstrução, que utilizava materiais locais, pedras, barro, esterco, bambu, e o sistema de mutirão.  

Ele construiu a estrutura do templo, com um vizinho, que era pedreiro, e um ajudante. Para fazer 

as paredes do templo com barreamento, chamou os vizinhos, que chamaram amigos, vieram mais amigos 

das práticas budistas e o templo ficou pronto, construído de forma coletiva.  
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O templo Taikanji foi construído em 2004, com um custo bem baixo, mas o mais importante foi 

que aproximou as pessoas. “Isso foi muito importante, para que tivéssemos uma boa acolhida pelas 

pessoas, pois a cidade era muito conservadora”, Enjo ressalta.  

Desde então, a rede de amigos, colaboradores e interessados nos retiros e aprendizados vem 

atraindo gente de todo o Brasil. A rede foi crescendo e o volume de interessados nos retiros foi 

aumentando. Era necessário construir uma casa comunitária maior e, outra vez, a bioconstrução e os 

mutirões foram a solução: reuniram mais de 200 voluntários, entre 2016 e 2017, e levantaram a nova casa.  

Em 2013, Enjo Sensei se estabeleceu em Bragança Paulista, interior de São Paulo, onde a atividade 

da sangha (comunidade Budista) é mais intensa, com práticas diárias. Em Pedra Bela, ocorrem os retiros de 

silêncio, os trabalhos comunitários (chamados de samu) e as cerimônias no templo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as inúmeras características já listadas por pesquisadores que buscam traçar o perfil do 

empreendedor, é necessário trazer foco para as que validam o perfil diferenciado do empreendedor social, 

dentro da problematização que levantamos. As pesquisas sobre empreendedorismo social vêm ganhando 

corpo nos últimos anos (Phillips et al., 2015; Dees; Anderson, 2006). As definições e construtos sobre o 

assunto não são convergentes e contribuem para trazer novos questionamentos ao campo de pesquisa 

(Dees; Anderson, 2006). Contribui para essas divergências, a interdisciplinaridade do campo, uma vez que 

atravessa vários limites, como os da economia, psicologia, sociologia, antropologia e ciência política 

(Kumar; Tripathi, 2020). 

Em revisão sistemática, Phillips et al. (2015) percebem que os empreendedores sociais se 

concentram em trazer melhores resultados sociais para uma determinada comunidade ou grupo de partes 

interessadas. Dees (2001) destaca a capacidade de provocar mudanças, revolucionar, enxergando 

oportunidades onde a maioria das pessoas vê problemas. 

Nessa linha, a motivação e a realização aparecem como características fortes do empreendedor 

(Schmitz, 2012), listadas também por diversos pesquisadores (Kumar; Tripathi, 2020). Nem sempre os 

debates e discussões sobre os vários tipos de empreendedorismo (como o corporativo, cultural, público, 

institucional) consideram que cada tipo possui um valor hipotético (Kumar; Tripathi, 2020) e, por esse 

motivo, devem ser problematizados. 

Se fôssemos comparar as características de Enjo Sensei com a de um empreendedor convencional, 

não encontraríamos nele características fortes em fatores como velocidade e o posicionamento de assumir 

riscos. No entanto, seus resultados como empreendedor social são inegáveis pelo impacto social causado. 

Isso torna este estudo de caso ideal para a problematização que buscamos. Esses não são resultados 
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mensuráveis, mas Dees (2001) aponta o impacto na vida das pessoas como o valor principal a ser cultivado 

pelo empreendedorismo social.  

A entrevista feita com Enjo Sensei, seguiu os moldes propostos pelos dez questionamentos de 

Schmitz (2012), mas foi notável a impossibilidade desses questionamentos abrangerem, de forma 

satisfatória, as dimensões do empreendedorismo social. Apesar disso, ao questionar a forma como se trata 

o empreendedor como uma pessoa especial, encaixada no mito do herói, Schmitz contribui para a 

concepção de um perfil mais realista, de uma pessoa que age de forma diferenciada em incidentes críticos, 

que não, exatamente, tem a resposta para tudo. Este gancho pode ser usado para transcender os 

questionamentos elaborados na metodologia de Schmitz (2012).  

No primeiro questionamento, ao descrever uma situação em que teve de fazer alguma coisa por 

si mesmo, Enjo Sensei apontou sua decisão de seguir a vida monástica. Era uma decisão difícil, ele tinha 

carreira estável, em ascensão, mas chegou ao ponto em que o “chamado interior” foi mais forte e, em 

1995, ele teve a certeza de que devia largar tudo para isso. 

Até que não tive medo, sempre tive muita certeza nas coisas que a gente acredita. O que mais 
assustava era uma vida financeiramente difícil, ter que abrir mão da segurança de ter uma 
estabilidade, se você ficar doente, quando envelhecer. Na época abri mão de tudo, de minha casa, 
meus livros, doei tudo e decidi seguir o ‘caminho do monge’ que é o ‘vou sem nada’. 

Observa-se aqui, na fala de Enjo, o desprendimento do “vou sem nada”, para uma mudança radical 

em sua vida, o que poderia ser caracterizado como “assumir riscos” (Schmitz, 2012), mas o entrevistado 

aparentemente não identifica dessa forma, como é possível perceber no quinto questionamento.   

Enjo relata que os templos no Japão não são muito receptivos com estrangeiros, mas que tudo deu 

certo, “porque parecia ser o caminho natural das coisas”. Essa disposição também parece ser de “assumir 

riscos”, mas mostra um grau de resiliência revelado na atitude positiva. Ele sabia o que enfrentaria, mas 

não via como risco e sim como aprendizado, o que revela uma postura de desapego. Vale lembrar que o 

Budismo traz, dentre seus valores, o desapego, inclusive do controle, para deixar a vida fluir sem extremos, 

pelo “caminho do meio” (Trungpa, 2013). E isso reflete nas atitudes do monge, de deixar os 

acontecimentos fluírem, sem forçar os movimentos e sem impedi-los. Aqui o valor pessoal sobressai diante 

das características do empreendedor.  

O segundo questionamento, que solicita descrever uma situação em que foi necessário persuadir 

alguém pra poder alcançar o seu objetivo, causa estranhamento ao entrevistado. “Nunca precisei persuadir 

ninguém. No momento em que tomei a decisão de ser monge, tudo começou a conspirar para dar certo”, 

Enjo responde.  

É possível aqui, observar um paradigma na característica que seria apontada como importante no 

empreendedor convencional, mas que não é fundamental ao empreendedor social. Persuasão não é 

necessária quando o empreendedor inspira motivação nas pessoas. É quando predomina a característica 
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que Bueno e Lapolli (2011) consideram a mais relevante: compreensão intra e interpessoal, ou “entender 

de gente”.   

A terceira questão, solicita descrever uma situação em que se teve muita dificuldade em conseguir 

algo e a construção da casa comunitária foi apontada por Enjo, pois foram dez anos esperando 

pacientemente ter condições favoráveis.  

Este terceiro incidente crítico se liga ao sexto, “descreva uma situação em que você teve que rever 

seus planos iniciais e se adequar ao momento”, que mostra a resolução de Enjo: “se não é para ser, vamos 

esperar” (novamente o valor pessoal de desapego predomina). Foi assim até que foi possível levantar o 

dinheiro para o pontapé inicial e começar o projeto. “Agora, já temos planos para ampliar ainda mais, tem 

o projeto pronto para construir uma estrutura maior para os retiros. Trabalhando em benefício das pessoas, 

as coisas acontecem no tempo certo”, afirma Enjo. No final de 2019, o templo recebeu um número recorde 

de participantes para o retiro de ano-novo, 54 pessoas e em 2020, a estrutura maior começou a ser erguida 

para ampliar a capacidade para 80.  

Na quarta situação, “uma atitude que causou sensação de realização pessoal”, Enjo destaca os 

mutirões para a materialização da casa comunitária. O monge relata que, com a divulgação por sites, grupos 

e agendas alternativas,  

veio muita gente com idealismo e vontade de ajudar. Me trouxe muita felicidade, de ver tanta 
gente reunida, e de compartilhar o conhecimento que eu tinha trazido do Japão, sobre a 
bioconstrução (tsuchi kabe), que é uma versão japonesa da construção de pau a pique, muito 
conhecida no Brasil, para levantar casas, com excelente qualidade, com baixo custo. Não é só a 
construção, a coisa física, quando você faz a bioconstrução em mutirão, cada pessoa se sente parte 
daquilo, lembra da vivência, dos encontros, vê a alegria de todo mundo participando. Foi algo que 
superou todas as expectativas, envolveu toda a comunidade e até hoje, as pessoas comentam e foi 
muito gratificante.  

O quinto questionamento “descreva uma situação em que você correu risco”, como comentado, 

também causou estranhamento, pois Enjo não vê risco pessoal no que faz, “porque é um movimento que 

acontece, como uma onda que se forma e leva você junto”.  

Este ponto é desenvolvido por Schmitz (2012) como correr riscos relacionados a negócios, o que 

nem sempre se observa em empreendimentos sociais. 

No sétimo incidente, sobre “uma situação em que você pessoalmente foi obter informações 

necessárias para um determinado projeto”, e no oitavo, sobre “uma situação em que você viu uma 

oportunidade fora do comum para iniciar um projeto”, as respostas foram interligadas. Enjo descreveu a 

campanha que fizeram para conseguir financiamento coletivo, por meio do crowdfunding, para viabilizar o 

projeto da casa comunitária.  

Primeiro, surgiu a oportunidade de fazer a campanha pela plataforma, que acabou se tornando um 

grande diferencial, “nós abraçamos a ideia e trabalhamos em cima dela”. Mas como ninguém conhecia a 

plataforma, foi necessário aprender como funcionava o crowdfunding. “Tive que fazer várias reuniões com 
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pessoas da área, para saber como funcionava a questão da divulgação, usar a plataforma e lançar o projeto 

na internet, para arrecadar fundos”, relata Enjo.  

Foram feitos vídeos, falando sobre a importância da meditação na vida das pessoas, que o templo 
visa ajudar as pessoas a trilhar um caminho de autoconhecimento e busca interior. A monja Coen 
também contribuiu com um vídeo, pedindo ajuda das pessoas para levar adiante o projeto.  

E mais uma vez, Enjo contou com ajuda de sua rede: “vieram duas pessoas que trabalham na 

Google, para fazer retiro e eles ficaram encantados, quiseram ajudar. Viramos um case da Google, veio uma 

empresa do Rio de Janeiro, de vídeo, para fazer uma reportagem”.  

Com o apoio da Google, uma “consultoria informal”, conforme descreve o monge, ele aprendeu 

sobre marketing digital, divulgação, como ter visibilidade, fazer melhores contatos, foi agregando pessoas, 

que trouxe a possibilidade de aproveitar a oportunidade. O crowdfunding arrecadou R$15.150,00, para a 

construção da casa comunitária.  

Schmitz (2012) destaca a construção dessa rede de pessoas como uma característica forte no 

empreendedor e na entrevista, percebe-se que é o eixo central das atividades de Enjo.  

O nono questionamento verifica “uma situação em que você teve que agir diretamente para 

conseguir que um determinado projeto pudesse ser terminado no prazo ou que atendesse ao padrão de 

qualidade desejado”. Enjo questiona se essa pergunta não é mais adequada a empresários, mas é orientado 

a transcender para uma atividade similar. Então, ele destaca a inauguração da casa comunitária.  

Estávamos recebendo muitos pedidos para o retiro de ano-novo [em 2017]. Tínhamos mais que 
o dobro de pessoas interessadas, para as vagas do retiro. Então decidimos fazer o que fosse 
preciso, a Cacau [esposa do monge] deu muito apoio, ela disse ‘vamos usar a casa assim mesmo’. 
Improvisamos a cozinha, corremos para terminar as mesas do refeitório, com o material que 
faltava, instalação de vidros, colchões. Fizemos tudo para dar certo, as pessoas foram bem 
compreensivas com as limitações que tivemos na época, e todos ficaram satisfeitos com o 
resultado. E nos adaptamos.  

A polivalência e a capacidade de realizar (Bueno; Lapolli, 2001), aqui, é uma característica que se 

destaca. E também que motiva outras pessoas. “Quando chegaram as pessoas, tudo ainda estava meio 

sujo, com poeira, e no samu [o trabalho comunitário], todo mundo contribuiu para a limpeza geral”, relata 

Enjo.  

Oliveira (2004b) define como marcante no empreendedor social, a motivação em catalisar energia 

para a transformação, movimentando esforços coletivos e integrados. 

Na décima e última situação “em que você manteve seu ponto de vista mesmo diante de resultados 

desanimadores”, Enjo relatou uma experiência pessoal.  

Em 2006, minha ex-esposa, que era japonesa, voltou para o Japão com meu filho, que tinha três 
anos, na época. Ela não se adaptou ao Brasil, e resolveu ficar por lá. Eu fiquei bastante desanimado 
nessa época, pois queria ficar aqui, meu sonho era trabalhar no templo, fazer crescer a comunidade 
aqui. E também porque eu estava desanimado, nos retiros ia pouca gente. Em 2007 quase parei 
com os retiros. Muita gente falava para eu largar isso, deixar pra lá, fazer outra coisa, viajar. Mas 
eu acreditava que aquela fase ia passar. No Budismo, se fala muito em impermanência, as coisas 
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boas passam, mas as coisas ruins também passam. Aos poucos, a fase difícil foi passando e em 
2008, conheci a Cacau [sua atual esposa], que começou a participar da sangha e ajudar nos retiros 
e ela me deu ânimo para continuar. Isso mostrou que estávamos no caminho certo, de que a gente 
tem muito a contribuir com nosso trabalho.  

Neste questionamento, Enjo relata o impacto que as questões pessoais têm em seu trabalho, mas 

também, como a questão espiritual “as coisas boas passam, mas as coisas ruins também passam”, tem 

grande peso em sua forma de ver a vida. Outra vez, os valores pessoais se destacam.  

A motivação para continuar, aparece tanto das pessoas que o rodeiam, quanto dos resultados 

obtidos com o trabalho do templo, como Enjo relata: “Às vezes encontro pessoas que fizeram retiro e 

dizem: ‘aquele retiro mudou minha vida, mudou minhas atitudes, passei a ver a vida de outra forma’. Isso 

é muito gratificante, a forma como a gente acaba atuando de uma forma benéfica na vida de muitas 

pessoas”.  

Esta última colocação contribui para a dissociação entre o empreendedorismo convencional, 

pautado por valores de mercado, do social, orientado por valores sociais (Dees, 2001), completamente. 

Assim como Dees (2001) e Dees e Anderson (2006) destacam, o valor maior é dado pelo benefício feito 

a outras pessoas. 

 

CONCLUSÃO 

E agora, o que a vida de um monge zen-budista tem a ver com o ambiente volátil, incerto, complexo 

e ambíguo que cerca o empreendedorismo? Ousamos dizer que o monge diria sabiamente: “nada”. 

Primeiro, porque o ambiente VUCA é chamado de “impermanência” pelo Budismo, ou seja, há milênios 

existe um VUCA bem debaixo de nossos narizes, mas só agora o mundo empresarial adotou uma sigla 

para isso. Não é novidade que o mundo sempre foi impermanente e que os monges aprendem a aceitar 

isso. Mas o conhecimento que geramos cada vez mais rápido é novidade e é com base nele que temos de 

nos mover. Segundo porque, como vimos na entrevista com o monge, sua forma de lidar com incidentes 

críticos é manter a calma e contar com sua rede de colaboradores.  

Ao problematizar a ideia que se tem de empreendedorismo social, atrelada a uma lógica 

mercadológica, foi possível verificar vários pontos conflitantes entre a literatura sobre empreendedorismo 

convencional e as pesquisas sobre empreendedorismo social. Esse conflito transparece no ponto de vista 

e valores verificados nas experiências relatadas pelo entrevistado. Apesar do método aplicado neste estudo 

se provar inadequado para ser aplicado em um empreendedor social, trouxemos o conflito necessário para 

abordar o tema.  

O entrevistado não se encaixa em um perfil convencional de empreendedor, mas, pelas 

características relatadas, adiciona valores e causa impacto na vida de muitas pessoas, o que alcança as 

definições dadas de empreendedorismo social, principalmente da característica “entender de gente”. 
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Percebemos a relevância desta característica para o empreendimento social, principalmente, por unir 

eficazmente uma rede de pessoas em torno de uma ideia sem fins de lucro.  

Foi possível comparar a superficialidade com que o assunto empreendedorismo social, por vezes, 

é tratado na literatura, como se fosse apenas um apêndice de empresas, com seus projetos e metas de 

responsabilidade social, muitas vezes desenvolvidos como forma de minimizar passivos ou como 

compensações judiciais, ou seja, sem uma raiz de comprometimento real com o social.  

Por fim, os resultados mostram que há uma lacuna nas pesquisas mais sólidas sobre 

empreendedorismo social, com foco em dissociação de expectativas capitalistas de consumo sobre a 

realização de projetos sociais. O assunto carece de estudos que transcendam o senso comum e possam 

abarcar definições mais precisas, que sistematizem as características de empreendedores sociais em 

momentos históricos e busquem definições mais próximas da realidade atual.  

Neste cenário de impermanência, VUCA, ou crise, a principal conclusão deste estudo é que 

entender de gente e cultivar redes sociais faz parte das soluções que podemos e devemos abraçar.  
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 Santa Catarina destaca-se nacionalmente 
como um Estado inovador, berço de startups e 
com um polo tecnológico em amplo 
desenvolvimento. Também, dotado de belezas 
naturais e um litoral encantador, é um dos 
principais destinos turísticos do Brasil. Esse 
contexto, aliado à peculiaridade de abrigar um 
povo empreendedor caracteriza o Estado 
Catarinense como um dos mais desenvolvidos 
(social e economicamente) do país.  
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